
ANAIS DO VIII Colóquio de Estudos Literários 
 FERREIRA, Cláudia C.; SILVA, Jacicarla S.; BRANDINI, Laura T. (Orgs.) 

Diálogos e Perspectivas 
Londrina (PR), 06 e 07 de agosto de 2014 

ISSN: 2446-5488  p. p. 249-266 

 

249 

 

O CIBERESPAÇO E O TEATRO DIALÉTICO: O USO DE NOVAS TECNOLOGIAS 

NA FORMAÇÃO DE UM ESPECTADOR ATIVO 

 

Karyna Bühler de Mello
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Resumo: O estudo pretende abordar as implicações teóricas do diálogo entre coletivos 

teatrais e o público no contexto do ciberespaço, e os efeitos dessa dinâmica no espetáculo 

teatral. Para tanto, objetiva-se estudar a cibercultura, principalmente os conceitos 

de inteligência coletiva e cultura participativa, relacionando-a aos artigos de Brecht nos quais 

discute o rádio e sua utilização pelo teatro épico. Para Brecht, a presença de novas 

tecnologias, em cena, deveria prever a ressignificação das mesmas, revelando suas estruturas 

e, fora da cena, efetivar o diálogo entre os indivíduos, questionando o uso neutro dessas 

tecnologias na construção teatral, que tem efeito conservador. Com base nesses apontamentos, 

verificar-se-á a atuação, em especial, da Brava Companhia, grupos de teatro dialético da 

atualidade, nesse cibercontexto a fim de discutir se a utilização de novas tecnologias consegue 

levar ao diálogo crítico e construtivo, orientado pela ruptura com o ilusionismo cênico e pela 

ativação de um espectador reflexivo. 
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Seguindo uma abordagem materialista, intenciona-se estudar o desenvolvimento 

artístico contemporâneo, observando a relação recíproca entre os bens culturais disponíveis e 

o desenvolvimento do cenário teatral nesse contexto, tendo em vista as questões sociais que 

envolvem essas relações. A ênfase do presente estudo recairá sobre a análise da produção 

dramática contemporânea, suas condições de produção, circulação e recepção, apontando 

como esse novo espaço de convergência vem contribuindo para a modificação das relações 

internas e externas ao espetáculo. Dito isto, o trabalho será realizado a partir de duas 

perspectivas: uma que procurará entender a presença das novas tecnologias em cena, 

apontando as diferenças entre o uso desses recursos como meros aparatos tecnológicos, com 

intuito decorativo, e outra que procura promover a ressignificação das novas tecnologias, 

revelando as suas estruturas, buscando compreender como esse novo espaço de interação pode 

contribuir para uma nova dinâmica entre artistas e público, efetivando a comunicação e o 
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diálogo entre as partes, dessa forma contribuindo para a formação de espectadores críticos. 

Num caso, as novas mídias são incorporadas como um item a mais entre os muitos adereços 

em cena, no outro caso discutem a função e a configuração da arte na sociedade atual.   

Em seu livro Cibercultura, Pierre Levy (1999) vai levantar dois fatos importantes 

diante dessa nova situação cultural que a internet nos propicia. Primeiro, a possibilidade de 

uma reinvenção da mídia diante desse contexto de busca pelo novo que a internet instaura e, 

segundo, a compreensão desse novo espaço como um espaço de interação e comunicação que 

pode ser utilizado para potencializar discussões políticas, econômicas e culturais. Levy (1999) 

aponta que o desenvolvimento desse espaço se deve, de certa forma, por seu processo de 

automanutenção, garantido pela intervenção coletiva. Logo, procuraremos desenvolver um 

diálogo com o conceito de Inteligência Coletiva e Cultura Participativa do crítico, com a 

finalidade de compreender como o ciberespaço pode proporcionar aos grupos teatrais, 

especialmente aqueles alinhados a uma postura dialética, um diálogo mais efetivo entre 

produtores e espectadores, criadores e interpretes buscando cada vez mais explodir as linhas 

que os separam.  

O trabalho tem como ponto de partida alguns apontamentos de Bertolt Brecht, 

principalmente artigos escritos entre 1927 e 1932, em que ele discute o rádio e a possível 

utilização dessa tecnologia por um teatro que se pretende dialético. Para Brecht, a presença de 

novas tecnologias só poderia ser explicada diante da necessidade dos indivíduos de se 

tornarem sujeitos conscientes da sua situação na sociedade. Assim, o rádio só poderia ser 

explicado diante da sua possibilidade de dimensionar a comunicação e interação entre os 

mesmos, a fim de torná-los ativos e críticos diante da estrutura social vigente. Outro ponto 

muito caro ao dramaturgo é a necessidade de que o teatro esteja em constante renovação, 

sempre pronto para romper com a tradição e instaurar novas formas capazes de manter o 

diálogo com as questões pertinentes ao seu público.  

Como escopo para essa análise, pretende-se estudar as experiências cênicas de alguns 

coletivos teatrais da atualidade, com um interesse especial pelo trabalho da Brava Companhia 

de Teatro, levando em conta o uso dos recursos tecnológicos por essa Companhia. Dessa 

forma, pretende-se analisar como é estabelecido o diálogo com a comunidade em que estão 

inseridos por meio de blogs. E, em um segundo momento, perceber como essa dinâmica, de 
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alguma maneira, acaba ganhando dimensões formais dentro do espetáculo.  

 

Brecht e as novas tecnologias: uma visão crítica sobre os meios de comunicação no 

começo do século XX 

 

Em seu artigo O rádio como aparato de comunicação: Discurso sobre a função do 

rádio, Brecht defende a importância da utilização das novas tecnologias pelas instituições 

sociais com finalidades de organização e instauração do dialogo entre governantes e 

governados. Além disso, o dramaturgo orienta sobre como o teatro épico deve aproveitar-se 

do rádio sem os equívocos inconsequentes que apontarão para o entretenimento. Para ele, o 

teatro épico, que surgia naquele momento, e o rádio deveriam ter em vista a interatividade, ou 

seja, a realização do ato comunicativo, isso porque o dramaturgo reprovava qualquer tipo de 

alienação artística e cultural 

 

Temos uma literatura despropositada, que não apenas se esforça por não ter 

nenhum propósito, como também se empenha ao máximo na tarefa de 

neutralizar os seus leitores na medida em que ela apresenta todas as coisas e 

situações sem as suas respectivas consequências. [...] Todas as nossas 

instituições formadoras de ideologia consideram que a sua principal tarefa é 

a de manter despropositado o papel da ideologia, em consonância com um 

conceito de cultura, segundo o qual a formação cultural já estaria concluída e 

a cultura não careceria de nenhum esforço criativo continuado. (BRECHT, 

2007) 

 

O propósito de Brecht era romper com a tradição, no sentido de que a arte sempre 

deveria cumprir um intuito político e social, este que deveria se desenvolver no âmbito da 

forma. Logo, compreendemos, em seus escritos, dois caminhos de utilização do rádio a 

serviço da sociedade: um de forma a desmascarar a relação de produção, rompendo com as 

formas artísticas tradicionais; outro visando sua utilização pedagógica, dando subsídios, fora 

de cena, ao público para que este conseguisse acompanhar essa ruptura, em cena, e refletir 

criticamente diante disso. O público deveria, segundo o autor, conhecer as regras do jogo para 

conseguir agir ativamente diante daquilo que estava sendo representado.  

O desenvolvimento dessas ideias expressa o momento histórico em que o autor estava 

inserido – um contexto de revolução russa, que para os intelectuais da época, certamente, 

culminaria na Revolução alemã, o que fora vedado por um poder militarista e autoritário, 
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contra o qual os intelectuais da época se posicionaram. Esse movimento está atrelado a uma 

formação política, econômica e cultural dessa classe que, por sua vez, tinha como seu 

principal aliado os meios de comunicação, ou seja, nesse primeiro momento a imprensa. Marx 

e Engels, já na metade do século XIX apontaram para o importante papel da imprensa na 

Revolução. Para eles, o jornalismo deveria cumprir o papel de orientação e organização das 

lutas populares.  

Segundo Loureiro (2005), na Alemanha, houve uma grande atuação da imprensa 

durante esse processo revolucionário. Por exemplo, em 1914, a social-democracia “tinha 203 

jornais com 1.5 milhão de assinantes, dezenas de associações esportivas e culturais, 

movimentos de juventude e a central sindical mais poderosa” (LOUREIRO, 2005, p.36). O 

jornal, naquele momento, passou a atender aos interesses de seus leitores/colaboradores 

abrindo novas seções, dando a estes a oportunidade da potencialização comunicativa. Logo, 

ao tornarem-se tecnologias disponíveis, a imprensa e o rádio surgem como produtos de 

desenvolvimento social, ligados à revolução devido a sua forte atuação política e pedagógica. 

Nesse momento, a classe operária através passa a exercer uma participação mais ativa dentro 

das questões políticas, sociais e culturais.  

É em meio a esse desenvolvimento da imprensa como fomentadora da revolução, e 

devido a sua influência, que surge o rádio com maior possibilidade de comunicação, 

organização e orientação da classe operária. Devido às experiências revolucionárias do Jornal, 

o rádio também passa a ser visto como um importante meio de interação entre homens. Na 

Alemanha, ele assume um lugar de acentuada importância para a revolução, como um 

instrumento de mobilização política, possibilitando a comunicação entre os soviets e o regime 

revolucionário russo. Isso se dava por meio de associações de rádios operários, estas 

chegando à marca de quatro mil sócios em 1924, como aponta Frederico (2007).  

Como não poderia deixar de ser, as relações com os meios de comunicação, de alguma 

forma, acabam permeando as questões culturais e estéticas inseridas em um determinado 

sistema de produção. Com essa intensa atuação da classe proletária nos meios de 

comunicação foi possível verificar um direcionamento de algumas questões relativas ao 

campo estético. É diante desse processo de intercâmbio entre a literatura e o texto informativo 

que o crítico vai apontar para o momento de fusão das formas literárias que de alguma forma 



ANAIS DO VIII Colóquio de Estudos Literários 
 FERREIRA, Cláudia C.; SILVA, Jacicarla S.; BRANDINI, Laura T. (Orgs.) 

Diálogos e Perspectivas 
Londrina (PR), 06 e 07 de agosto de 2014 

ISSN: 2446-5488  p. p. 249-266 

 

253 

 

acaba ultrapassando os limites dos gêneros, ainda se estendendo para a dinâmica entre 

colaborador e produtor, dessa forma, a distinção entre autor e leitor é eliminada nesse 

contexto de produção.  

No entanto essa dinâmica, instaurada pela relação da classe proletária com os meios de 

comunicação, – que como vimos desde a segunda metade do século XIX se instaurava dentro 

de uma relação de forças entre o poder imperial e os operários – acaba sendo duramente 

interceptada pela censura, esta que vai dar outra finalidade aos meios de comunicação, 

colocando-os ao serviço do Estado, que passa a ter todo o controle daqueles, privilegiando os 

grupos econômicos pela utilização dos espaços e proibindo qualquer tipo de atividade 

operária por meio desses aparelhos. Logo, os meios de comunicação, inclusive o rádio, 

acabariam se tornando aparelhos importantes para a disseminação da ideologia nazista e, mais 

adiante, colocando-se a serviço da indústria cultural.  

Para Brecht (2007), tal como a literatura produzida naquele momento histórico – sem 

qualquer tipo de propósito e empenhada na neutralização dos leitores – também o rádio estava 

se desenvolvendo sem um propósito evidente, ou necessário, tonando-se apenas um aparato 

de distribuição com a função de divertir o público. Para ele, isso se deve ao fato de que as 

invenções tecnológicas caminham na direção oposta ao desenvolvimento social e humano. 

Em Adorno (apud COSTA, 1998, p.53) observamos as contradições entre a “evolução das 

forças produtivas técnicas e os modos humanos de reagir, as capacidades para utilizar, 

controlar e aplicar com sentido essas técnicas”.  

No que diz respeito ao desenvolvimento artístico e o papel das tecnologias nesse 

desenvolvimento, sabemos que Brecht, na esteira de Piscator, era um estimulador do uso de 

tecnologias na cena teatral, sendo que ele mesmo vai escrever uma peça radiofônica “O voo 

sobre o oceano”. Em sua peça, Brecht apresenta a função didática e épica do rádio em cena. A 

peça retrata a travessia do Atlântico por um homem de avião, feito histórico para o momento. 

Enquanto o homem sobrevoa o oceano, ele tem que lutar contra as forças naturais, 

representadas pelo rádio. A tentativa dessas forças, como o nevoeiro, a nevasca, o sono é fazer 

com que o homem, que nunca é um indivíduo, mas o coletivo que produziu aquela máquina, 

não consiga atingir o seu destino final. No entanto, ele se mantem firme ao seu propósito e 

vence essas forças pré-estabelecidas. Nesse momento a peça chega ao seu objetivo didático 
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que é mostrar como nada pode ser tratado como natural, que essa ideologia da classe 

dominante só serve para a manutenção do seu poder e que as novas tecnologias devem estar a 

serviço da revolução e não como meios de manutenção de um estado pré-determinado.  

Em seus artigos sobre o rádio, Brecht faz apontamentos importantes sobre o uso de 

novas tecnologias por um teatro que se pretende didático e dialético 

 

Se a instituição teatral se dedicasse ao teatro épico, à representação 

pedagogicamente documentária, então o rádio poderia desenvolver uma 

forma absolutamente nova de propaganda para o teatro, isto é, poderia 

desenvolver informação real – uma informação imprescindível. Um 

comentário assim, intimamente ligado ao teatro, um valioso e legítimo 

complemento do próprio drama, poderia desenvolver formas inteiramente 

novas. Seria ainda possível organizar um trabalho conjunto das organizações 

teatrais e radiodifusoras. O rádio poderia transmitir o coro ao teatro, bem 

como levar ao espaço público as decisões e produções oriundas da vontade 

do público que se reuniu em organizações coletivas das peças didáticas etc 

(BRECHT, 2007) 

 

Para o autor, o rádio não deveria cumprir apenas uma função decorativa, como 

aconteceu logo após o aparecimento da censura no contexto alemão, mas ele deveria cumprir 

a função de mediador das relações sociais e políticas. Dessa forma, ele teria o propósito maior 

de conferir voz ao público, que também se colocaria como produtor. Essa questão é de 

fundamental importância, porque para Brecht as tecnologias não poderiam ser utilizadas, pelo 

teatro, como um mero aparato a serviço do entretenimento, mas elas deveriam proporcionar à 

cena o encurtamento da distância estética, que é a possibilidade, criada pelo texto/encenação 

de que o leitor dialogue criticamente com aquilo que está sendo representado (Adorno, 2003). 

Ainda, segundo ele, esses aparatos poderiam estar a serviço da comunicação e da formação 

estética e política de um público que se tornaria participativo, dentro e fora do espaço teatral.  

Nesse ponto, amarramos as duas vertentes do presente trabalho, já que, seguindo a 

linha brechtiana, fica clara a necessidade de uma realização estética que leve em conta o atual 

estágio tecnológico de desenvolvimento, afirmando-se como crítica diante da sua utilização 

como forma de manutenção de uma ordem pré-estabelecida. Por outro lado, para que isso 

aconteça de forma realmente expressiva, é necessário que o público tenha conhecimento da 

linguagem que esta sendo usada para que o diálogo entre cena e espectador seja efetivo, de 

forma a diminuir o distanciamento cênico e possibilitar a atuação crítica. 
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Um olhar para as práticas da cibercultura no cenário teatral como possibilitadoras 

críticas 

 

A partir dos anos 1970 e 1980, observa-se uma expansão da informática e, com ela, a 

formação de uma nova cultura constituída devido às mudanças nas relações entre indivíduos. 

Relações estas que sempre ocorrem concomitantes ao processo de evolução dos meios de 

comunicação. Tendo em vista a clara relação entre as alterações que os meios de provocam 

nas relações sociais, desde sempre, podemos notar uma aceleração nos processos 

comunicação de produção, emissão e reconfiguração da obra de arte diante desse novo espaço 

de convergência que traz consigo novas relações culturais, sendo uma das mais significativas 

o fato da autoria. Uma das características mais importantes do cibercontexto é a reapropriação 

e reconfiguração de determinadas obras – podendo elas ser em chave crítica ou não – 

eliminando a relação de propriedade presente até então, e apontando para as possibilidades de 

criações coletivas e dinâmicas. Para Lemos (2005, p.2) “só é possível apropriações sob o 

signo da recriação. Não há mais autor, original e obra, apenas processos abertos, coletivos e 

livres”. 

Para a compreensão do atual estágio de desenvolvimento técnico e artístico Pierre 

Levy (2011) divide as técnicas de controle da mensagem em três grupos que se destacaram 

historicamente. Em um primeiro momento, ele situa o estágio da técnica somática, que 

implica na presença efetiva do corpo na produção de signos. Em seguida, tem-se a passagem 

de uma técnica somática para uma técnica midiática, o que acaba resultando a fixação e 

reprodução da mensagem em maior alcance, o que, como aponta Walter Benjamin (1994), 

ocasiona a perda da aura da obra de arte. Nesse nível ocorre a produção cinematográfica, a 

qual se dá por meio da montagem, que já não pode ser reproduzida no nível somático devido a 

todo o trabalho de produção, anterior a mensagem, envolvido nessa técnica. Por fim, o 

momento atual, denominado como da Técnica Digital e se difere por sua condição de atuação 

sobre “os mais ínfimos fragmentos da mensagem, uma disponibilidade indefinida e 

incessantemente reaberta à combinação, à mixagem, ao reordenamento dos signos” (LEVY, 

2011, p.55).  

Esse último estágio do controle de mensagens, definidos por Pierre Levy (2011), está 
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inserido em um contexto mais amplo denominado por ciberespaço. Para ele, o conceito de 

ciberespaço não pode ser vistos apenas devido ao advento tecnológico, mas, principalmente, 

por se posicionar nas estruturas mentais, que modificam as relações entre os indivíduos, sejam 

elas econômicas, sociais e culturais 

 

O ciberespaço [...] é o novo meio de comunicação que surge da interconexão 

mundial dos computadores. O termo especifica não apenas a infra-estrutura 

material da comunicação digital, mas também o universo oceânico de 

informações que ela abriga, assim como os seres humanos que navegam e 

alimentam esse universo. Quanto ao neologismo “cibercultura”, especifica 

aqui o conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, 

de modos de pensamento e de valores que se desenvolvem juntamente com o 

crescimento do ciberespaço (LEVY, 1999. p. 17). 

 

É esse alargamento das possibilidades criadas pelo ciberespaço, a partir dos 

fragmentos das mensagens disponíveis, uns dos fatores de transformação das questões 

relativas à produção artística, incitando a reformulação do já existente, agora em outra 

dimensão. Ao propor o estudo de uma Companhia teatral de vertente dialética inserida nessa 

dinâmica, A Brava Companhia, pretende-se observar como se dá esse processo artístico no 

cenário dramático, tendo em vista o interesse desse grupo em reformular algumas dimensões 

do fazer teatral diante desse novo estágio de produção. É importante enfatizar a luta desse 

coletivo ao se deparar com o fato das novas tecnologias, como afirma Raymond Williams 

(2011), serem pautadas pelas relações de mercado estabelecidas pela classe dominante, as 

quais se dão de forma cada vez mais minuciosa. Para Williams, isso advém do poder 

influenciador dessa classe que apresenta um falso discurso em torno da autonomia do sujeito, 

discurso esse que acaba sendo enfatizado cada vez mais pela cultura digital. Mas que, no 

entanto, não pode ser tomado como verdadeiro dentro de uma economia capitalista em que 

autonomia e escolha do sujeito são negadas desde sua base. Logo, qualquer projeto neoliberal 

que atenda pela luta individual, por igualdade de direitos não terá alcance prático, pois “só as 

organizações têm capacidade para lutar contra os grandes grupos econômicos” (OLIVEIRA, 

2009, p.21). 

Olhando para esse cibercontexto e dispondo de um tanto de utopia, Pierre Levy (2011), 

formula uma possível atuação “libertária” dos indivíduos dentro desse novo universo que se 

expande. Para ele, as novas tecnologias e esse novo espaço de organização e relação humana 
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seria propício para o “reconhecimento e enriquecimento mútuo das pessoas” (LEVY, 2011, 

p.29). Diante dessa sociedade fragmentária, o saber estaria espalhado e só poderia chegar ao 

seu reconhecimento a partir do seu compartilhamento em tempo real por uma Inteligência 

Coletiva, pois, dessa forma, nenhuma posição se constituiria como a verdadeira, tudo seria 

passível de questionamento, inclusive a atuação política. Grupos ligados por interesses 

comuns agiriam de forma a suprimir qualquer tipo de carência intelectual a fim de reunir 

saberes por motivos democráticos. Ainda, o crítico vai alertar que a Inteligência Coletiva não 

é garantida por esse espaço, embora prevista. Para ele, formas novas e contrárias a esse 

pensamento vão surgindo e se desenvolvendo.  Formas que propiciam o isolamento e a 

sobrecarga cognitiva; a dependência ou vício; a dominação pelos centros de decisão e de 

controle por potências econômicas; a exploração; as bobagens coletiva, que são os rumores e 

acúmulos de dados na rede.  

No entanto, deve-se observar até que ponto essa concepção de Inteligência Coletiva, 

partindo da hipótese de fragmentação do homem, não legitima o saber desligado do seu 

contexto social e histórico, na medida em que o material da internet acaba muitas vezes 

servindo ao fatalismo, à exposição espetacular dos fatos, sem qualquer dimensão histórica e 

crítica. Para Frederico (2013), existe uma coexistência das possibilidades emancipatórias, 

criadas pela internet com a multiplicação das atividades comerciais, eleitoreira e econômicas. 

Logo, o ciberativismo, pode ser visto por dois ângulos: como “uma ferramenta para a ação 

coletiva como um canal para o individualismo irresponsável” (FREDERICO, 2013). Daí a 

importância em trazer essa dinâmica dos meios de comunicação em chave histórica, pois 

podemos observar que eles trazem consigo, a princípio, muitas possibilidades emancipatória, 

devido à atuação popular nesses meios, como ocorreu, por exemplo, com a imprensa e o 

rádio. 

Como é de conhecimento geral, a Indústria Cultural definiu os rumos do 

desenvolvimento da cultura ocidental, devido a sua proposta de massificação do homem, 

oferecendo ao público novas opções de entretenimento. A arte passa a ser vista segundo o seu 

poder de mercado. Para Adorno (1985), há uma padronização dos bens culturais no sentido de 

que a arte a partir desse momento perdia a sua atitude revolucionária em vista de 

manifestações voltadas ao entretenimento. Para ele a novidade desse novo revestimento 
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artístico estava na eliminação do novo. Tudo isso continua sendo explorado pelas relações 

capitalistas, diante das grandiosas cifras estabelecidas por essa cultura de massa, chegando a 

estágios cada vez mais grotescos de espetacularização estética.  

Na direção contrária a esse desenvolvimento, é interessante observar a presença de 

alguns grupos teatrais situados na periferia dessa produção cultural que objetivam, por meio 

de seus movimentos, uma profunda modificação das condições culturais e estéticas. Para isso, 

esses movimentos acabam tomando esses meios de comunicação como formas de apropriação 

e divulgação de seus trabalhos, mantendo um crescente diálogo com o público, o que acaba 

apontando diversas direções e modificações nos padrões culturais estabelecidos, geralmente, 

por uma classe que se coloca como detentora do saber. Dessa forma, por mais utópica que 

sejam as alusões à Inteligência Coletiva, por Pierre Levy, ou ao poder do rádio e da imprensa 

em outras épocas, ainda assim, vale a pena observar como esses artistas veem nesses meios, 

campos abertos às experiências revolucionárias e libertadoras que só podem acontecer de 

forma coletiva. 

 

O Blog da Brava Companhia: uma experiência em nível digital  

 

Para este estudo, importa saber como essas modificações dos meios midiáticos e de 

comunicação devido ao desenvolvimento tecnológico alteram a natureza dos processos 

artísticos e as questões que os permeiam, dando ênfase, especificamente, na criação 

dramática. Para tanto, pretende-se analisar a Brava Companhia, coletivo teatral que surge a 

partir dos anos 1990, inseridos em um momento, definido por Heloisa Buarque de Hollanda 

(2014), de morte e descentramento do sujeito, que como já apontamos condiz com a morte do 

autor, marca expressiva dessas novas relações artísticas da contemporaneidade intensificada 

pela cibercultura.  

Surgindo como um teatro alternativo e tendo como foco o trabalho coletivo e a 

estruturação de formas solidárias de intercâmbio, reivindicando processos criativos e 

organizacionais distintos daqueles previstos pela indústria cultural, o grupo, situado em local 

periférico e mantido por fomentos governamentais, realiza treinamento e pesquisa contínua na 

preparação do intérprete, da cena, do texto e dos demais elementos constitutivos do 

espetáculo, isso que é feito em chave crítica e com ensaios de portas abertas a fim de instaurar 
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o debate com a comunidade.  

Como vimos, para Brecht, instaurar o pensamento crítico e conduzir a uma formação 

pedagógica, com a finalidade de instaurar a mudança necessária, eliminando as situações de 

exclusão, deveria ser um dos papeis mais relevantes dos meios de comunicação. Naquele 

momento, os meios de comunicação, como a imprensa, a televisão e o rádio, ao invés de 

servirem aos ideais estéticos e políticos, acabaram seguindo o sentido oposto – das ofertas da 

indústria cultural, ou seja, da valorização da sociedade do espetáculo. No entanto, com a 

internet, essa possibilidade ganha outra dimensão, pois ela não prevê formas de controles 

rígidos sobre a utilização desses meios, o que não quer dizer que não haja uma predominância 

da Cultura de Massa, voltada para o entretenimento e para a manipulação dos centros de 

poderes econômicos.  

Ainda assim, é interessante notar como essas vozes marginalizadas tomam essas 

ferramentas disponíveis para projetar suas vozes com todo o seu poder de transformação a 

partir da realização do ato comunicativo em oposição a uma vertente literária e teatral que 

prega justamente o contrário, a fragmentação e a ausência da palavra com força comunicativa. 

Dessa forma, olhando para o trabalho dos coletivos teatrais da contemporaneidade, 

observamos que no nível somático, esse diálogo se dá de forma realmente expressiva, mas 

com alcance menor devido as própria condição de atuais de encontro entre as pessoas, isso em 

decorrência da dinâmica do capitalismo e seu ritmo acelerado de trabalho. Portanto, acredita-

se que o ciberespaço seria um local adequado para o estabelecimento de um diálogo efetivo 

entre grupos, pesquisadores e público.  

Ao analisarmos o Blog da Brava Companhia, podemos apontar para a importância 

desse Blog como um espaço de interação e registro histórico das ações do grupo, sendo que 

através dele o contato entre grupo e público permanece ativo mesmo depois das montagens, 

por meio dos conteúdos de formação, das fotos, vídeos etc. Dessa forma, os seguidores do 

grupo presentes nessa rede de comunicação – que chegam à cifra de 278 membros fixos no 

blog e 6.131 curtidas no facebook – podem estreitar seus laços mantendo o interesse pelas 

discussões do grupo que, ao se inserir na comunidade, ultrapassam as questões estéticas 

caminhando para uma dimensão política e social das condições da arte no país. 

Algumas posturas interessantes já podem ser percebidas no blog da Brava. Uma delas 
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diz respeito às possibilidades de instauração do dialogo entre o grupo e outros espaços que 

aventam a criação teatral, principalmente aqueles que mencionam e discutem o trabalho da 

Brava em chave crítica. Isso se dá em decorrência das possibilidades criadas pelo hipertexto, 

que é, basicamente, a tessitura de ligações entre zonas de sentido, “conectar o texto a outros 

documentos, arrimá-lo a toda uma memória que forma como que o fundo sobre o qual ele se 

destaca e a qual remete” (LEVY, 1996, p.37). Essa gama de possibilidades abertas pelos links 

ocasiona, segundo Levy, uma dinâmica mais viva com a mensagem, já que mesmo esta 

estando mergulhada “no meio oceânico do ciberespaço, esse texto dinâmico reconstitui, mas 

de outro modo e numa escala infinitamente superior, a copresença da mensagem e do seu 

contexto vivo que caracteriza a comunicação oral” (LEVY, 1996, p.39). Logo, o que pode ser 

observado é que esses links auxiliam na tentativa de uma interação mais eficaz com o público 

interessado em conhecer o trabalho desenvolvido pela companhia. Toda essa dinâmica pode 

ser relacionada ao interesse do grupo de que o seu trabalho seja percebido como processo de 

criação, mudando a relação que o público tem de obra de arte como algo acabado. Dessa 

forma, o blog enfatiza todo o se método de trabalho e de pesquisa do grupo, ativando a 

interação crítica do espectador, para a compreensão das questões que são discutidas, em nível 

formal, durante a peça. Por exemplo, no link Crítica A Brava no blog da Bacante observamos 

um diálogo entre o crítico e os integrantes da Companhia que, ao se depararem com o texto, 

sentem-se instigados a compreender a postura daquele e, mais do que isso, explicar as própria 

questões que os conduziram a cena analisada na crítica.  

Outro exemplo de hipertexto de fundamental relevância para a proposta do grupo diz 

respeito ao espaço denominado como Bravas Conversas, um link onde pode ser encontrados 

vídeos com professores e pesquisadores universitários discutindo as propostas que serão 

formalizadas, mais tarde, no nível do espetáculo. Nesse sentido, o grupo se propõe, com a 

disponibilização desses vídeos, a disponibilizar conhecimento e registrar seus estudos e 

pesquisa, o que reforça a ideia de abertura para a participação do público nos questionamentos 

e nas pesquisas do grupo. Ainda, tem-se a possibilidade de que todo o trabalho fique 

registrado pelo grupo no sentido de que o espectador pode, ao assistir a peça e se interessar 

pela mesma, entrar no blog e conferir todo o trabalho que levou à produção da mesma. Esse é 

o caso da peça O Errante que está disponível no blog e no youtube, junto às conversas que 
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orientaram a sua produção. 

Dessa forma, observa-se uma efetiva atuação desses grupos como geradores de 

conhecimentos teóricos sobre as questões teatrais, por meio da disponibilização de textos dos 

próprios integrantes do grupo no meio digital. É interessante observar que esses textos, 

justamente por estarem nesses meios, nem sempre são de caráter científico, mas participam as 

experiências do grupo a partir da perspectiva de cada integrante. Nesse sentido, qualquer um 

que tenha visto uma intervenção teatral dos grupos, pode acompanhar as linhas de pesquisa 

desenvolvidas por estes a fim de melhor compreender e dialogar com o espetáculo em si, 

como já planejara Brecht.  

 

Uma reformulação do espetáculo diante de uma abordagem crítica dos meios de 

produção digital 

 

No nível do espetáculo, importa, para a presente pesquisa, a análise da peça O Errante 

e como esta se insere, como questionadora, dessas novas tecnologias. As peças encenadas pela 

Brava estão online, disponíveis para que os seus seguidores assistam de qualquer lugar e com 

qualquer meio tecnológico, que reproduza vídeo. Logo, para a presente discussão importa a 

análise dos recursos midiáticos e digitais da peça O Errante, a fim de perceber como se dá a 

utilização dos recursos tecnológicos em cena como formas de questionar os próprios meios de 

comunicação e a espetacularização desses meios e desnudar a própria mecanização do 

trabalho artístico, ocasionada pelas novas tecnologias, que é questionado o tempo inteiro pelo 

personagem identificado como contrarregra. Segundo o blog da Brava a peça em questão 

“narra a história de um andarilho que erra, de cidade em cidade, em busca de seu grande 

amor, uma top model e atriz, uma imagem criada pelo espetáculo que o cerca e o cega”. Esse 

andarilho é o trabalhador, o contrarregra, que por sua condição de trabalho alienante acaba 

caindo nas grades dessa sociedade do espetáculo, pautada pelas imagens.  

A peça começa fora do palco e a personagem que desempenha o papel de contrarregra 

(o profissional de teatro que tem a função de marcar a entrada dos atores, acompanhar o 

espetáculo, responsabilizando-se pela mudança dos cenários e figurinos, além de colocar e 

tirar os móveis nos seus devidos lugares) é a primeira a marcar sua atuação, assinalando a 

existência do seu trabalho, que muitas vezes é camuflado pelo teatro tradicional e pelas 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Teatro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ator
http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%B3vel
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produções cinematográficas.  

 As músicas, ao longo da peça, tem importante atuação no estimulo à reflexão crítica, 

por sua objetividade em expressar as contradições presentes na cena. Funcionando como 

Gestus, ela revela o sentido político e filosófico da cena, estando ao mesmo tempo separada 

desta. Além das músicas compostas pelo grupo, pode-se observar, no decorrer de toda a peça, 

a presença do DJ utilizando a técnica do remix que, segundo Lemos (2005), nasce a partir das 

possibilidades criadas pelo digital. Essa técnica possibilita a criação de novas identidades 

sonoras a partir de uma anterior. Para Lemos (2005) isso está muito ligado a essa nova cultura 

de que, a partir da internet, tudo se recria, nada mais é criação livre, favorecendo inteligências 

coletivas. Ou seja, a recombinação que aparece no remix só é possível pela reconstrução e 

recombinação da música em outro contexto. Em vários momentos o DJ trabalha com essas 

combinações de som na peça com a finalidade de provocar alguma reação crítica, seja por 

parte do espectador ou devido à intervenção de alguma personagem. Por exemplo, quando 

Geraldo, o Errante, descobre o seu amor por uma atriz famosa o DJ coloca um som romântico 

no ar (a música Only You) e os espectadores são convidados a dançar com os personagens, em 

uma tentativa de envolvimento destes na cena. Nessa hora, entra o homem bomba 

ridicularizando essa dramatização e essa pretensão pela ilusão cênica, clamando por uma 

perspectiva épica para o teatro.  

 Outra questão que vale a pena conferir nessa cena diz respeito à articulação entre a 

presença das personagens no palco e a representação das cenas gravadas pelo câmera em 

palco. Essa cena satiriza o papel do jornalismo televisivo, questionando a atuação da televisão 

diante da notícia representada. A falta de interesse em relacionar os fatos a qualquer dimensão 

histórica ou teórica está atrelada a subversão de qualquer dimensão crítica do conteúdo 

proposto. Ainda, tem-se a discussão a respeito da espetacularização desse conteúdo que chega 

a níveis grotescos de vulgarização dos fatos. Por exemplo, tem-se a cena do choro da mãe 

pela morte de seu filho, enquanto a mãe está em prantos o espectador pode acompanhar seu 

sofrimento tanto pela presença da mesma em palco, como pela tela, pois tudo está sendo 

gravado, concomitantemente, pelo câmera. Dessa forma, fica claro, nesse caso, que o uso da 

tecnologia no âmbito do espetáculo tem a pretensão de revelar as estruturas da mesma, 

buscando um posicionamento crítico do espectador diante da desconstrução de algo que já 
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está inserido no seu cotidiano, como é o caso da televisão, mais propriamente do jornalismo, e 

dos seus conteúdos diários. 

Em uma cena em que o Errante tem que deixar a cidade devido a sua imprudência de 

parar a máquina, ou tentar pará-la, ele chega a um seminário na cidade vizinha, onde ele 

deverá deixar para traz todos os seus erros na busca pela verdade. Ao questionar o padre a 

respeito da sua procura, recebe do padre a dica de que se deixe levar pelas imagens, que só 

elas são o espelho da verdade, mas que qualquer coisa ainda pode recorrer a vastíssima 

biblioteca do seminário, onde se pode viajar no universo sem sair do lugar. Enquanto o padre 

diz isso, surge no telão, posicionado no centro do palco, uma biblioteca digital, fazendo 

referência à internet como fonte da verdade. Nessa parte, pode-se observar toda a dialética 

construída pelo espetáculo em nível formal, já que o Errante, na sua busca pelo conhecimento, 

se depara, em um primeiro momento, com as verdades institucionalizadas, como no caso da 

Igreja, esta que é contraposta mais tarde quando o andarilho é expulso devido a sua ação de 

dividir o dinheiro da instituição com os pobres. Ou, ainda, pela gama de imagens que 

aparecem no telão, representando o meio digital como a fonte do conhecimento, que como já 

apontamos mais acima, é questionado pela encenação devido à apropriação desses meios 

como formas de transmissão da mensagem deturpada, fatalista, sem qualquer dimensão 

histórica. Logo, ao usar a sobreposição de imagens em cena, utilizando os aparatos 

tecnológicos, a Brava visa uma proposta crítica, trazendo a dialética entre o discurso e a 

imagens para a cena. 

Por fim, outra cena característica pelo uso de recursos midiático diz respeito à 

representação do debate entre candidatos para as eleições. Sendo que o Viramundo, o Errante, 

nesse momento demonstra que já apreendeu as relações de trabalho que governam o mundo e 

aplica suas teorias durante o debate. É interessante que no decorrer do debate ocorre a 

filmagem dos candidatos e a projeção desta no telão em que está o DJ. Fica evidente, nesse 

momento, a manipulação do espectador diante das atitudes do DJ, ao dar a voz somente ao 

Viramundo, cortando a fala do outro candidato. Ainda, isso é reforçado pela presença 

constante da imagem de Viramundo no telão.  

É importante ressaltar que não existe uma radicalização do grupo, no âmbito da 

encenação, ao utilizar os recursos disponíveis no ciberespaço, sendo que ele se propõe a 
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discutir a presença do aparato tecnológico em cena, a fim de desnaturalizar sua presença na 

sociedade. E é nesse nível que se deve ressaltar sua investigação, já que condiz com sua 

proposta de teatro político. Nesse sentido, importa como esses elementos, presentes na cultura 

digital, são encarados na encenação, tanto na composição do cenário, como na própria 

modificação na relação entre as personagens – já que na peça temos um amor condicionado 

pelas mídias em meio a essa mediação tecnológica, negando a presença física do outro – ou 

ainda, na composição musical, pela mixagem, e, por fim, na manipulação dos recursos 

tecnológicos por meio do ator/trabalhador em cena. Assim, a peça cumpre a sua proposta de 

questionar as estruturas de poder, como a mídia, o capital a religião, a política, a arte, e as 

imagens, criadas por estas, capazes de persuadir e manipular os indivíduos, em nome do 

consumo, do lucro e da mercadoria. 

 

Considerações finais 

 

Por fim, acredita-se na importância do estudo das implicações estéticas ocasionadas a 

partir dessa nova cultura guiada pelas relações sociais e de produção presentes no 

ciberespaço, a fim de elucidar como estas ocorrem nas relações de produção artística, mais 

especificamente, para este trabalho, na produção teatral.  

Dessa forma, quando a Brava Companhia se propõe a discutir as relações implícitas 

em toda essa dinâmica social da atualidade, questionando as relações de produção ali 

presentes em nível estético, ela o faz por meio de uma postura crítica diante da utilização e 

representação dessas tecnologias, ao aderi-las no âmbito do espetáculo, estabelecendo o 

desnudamento da máquina. Isso tudo que é seguido pela vivencia horizontal de troca de 

experiência entre os integrantes do grupo e da comunidade, uma relação que se estreita diante 

das novas possibilidades criadas pelo cibercontexto, de formação de um pensamento crítico. 

Esse espaço se constitui diante da utilização mais efetiva desses meios, entendendo-o como 

fonte de diálogo e interação, como já previa Brecht ao falar dos meios de comunicação como 

divulgadores de um teatro de vertente dialética.  

Por fim, tendo em vista que as redes de comunicação podem auxiliar no 

desenvolvimento de uma perspectiva crítica, por meio da interação entre inteligências 

coletivas, dinamizada pela presenta de hiperlinks e links, reconfigurando a nossa dinâmica 
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com a arte, é de fundamental importância um olhar para essa nova cultura tirando dela aquilo 

que de melhor ela pode colaborar no âmbito da formação de espectadores colaboradores e 

críticos ao sistema de produção artística, a fim de uma mudança da relação de saber político e 

econômico, visando o rompimento da situação de alienação do homem, como previa Brecht 

em seus artigos. E, em outra vertente, uma posição crítica do uso dessas tecnologias do 

mundo digital e midiático em cena, visando o rompimento com as fórmulas cristalizadas, 

possibilitando o encurtamento da distancia estética e uma postura crítica do espectador. 
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